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Resumo 
O presente artigo tem por objetivo verificar a importância e a preocupação dos 
gestores com a preservação ambiental e o consumo de produtos ecologicamente corretos. Para 
isso utilizou-se uma pesquisa descritiva de caráter exploratório junto a 50 gestores da cidade 
de Campina Grande, Paraíba. O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um 
questionário composto por questões fechadas, constituído de três blocos: o primeiro bloco 
referiu-se a consciência ambiental; o segundo bloco teve como objetivo analisar as atitudes 
em relação à responsabilidade social e o terceiro bloco refere-se à intenção de compra de 
produtos ecologicamente embalados. Utilizou-se a escala itemizada de Likert de 1a 5 pontos, 
onde 1 representa, Discordo Plenamente, 2 - Discordo, 3 - Nem discordo , nem concordo, 4 - 
Concordo e 5 - concordo Plenamente. Através dos resultados obtidos pode-se verificar que os 
gestores estão mais informados em relação ao seu papel para com o meio ambiente, por outro 
lado, apesar da consciência da necessidade de preservar a natureza, a decisão de comprar 
produtos ecologicamente corretos revelou-se como uma prática pouco consolidada por parte 
dos mesmos. Conclui-se que os gestores praticam ações benéficas ao meio ambiente, no 
entanto, essas atitudes ainda são pouco disseminadas no meio empresarial.  
1. Introdução 
Há várias décadas, a preocupação com o meio ambiente já vem sendo debatida, mas 
nos dias de hoje as questões em relação a isso vem sendo cada vez defendida, em decorrência 
dos problemas que estão se tornando mais visíveis para a população.  
Em busca de meios para a utilização da estratégia verde as empresas procuram uma 
série de ações que podem criar alguma vantagem competitiva, apesar de, em algumas vezes, 
este tipo de ação estar baseado em leis e não nas necessidades e desejos dos consumidores. No 
entanto, por outro lado, cada vez mais se torna necessário pensar em uma sociedade cujo 
metabolismo, ou seja, a habilidade de transformar os recursos ambientais em produtos ou 
serviços que satisfaçam as necessidades humanas, seja distinto do praticado atualmente 
(MANZINI e VEZZOLI, 2002). 
As empresas perceberam uma oportunidade de crescimento na utilização de produtos 
ecológicos, pois satisfazem os seus clientes e buscam melhorar os serviços prestados, 
mostrando a preocupação com o meio ambiente. Estes deram importância a preocupação que 
os consumidores têm em relação ao uso adequado de produtos e assim, melhorar a imagem da 
empresa mostrando que se preocupam com o bem-estar dos consumidores.  
Sheth e Parvartyiar (1995) ressaltam que apesar de o caminho em direção ao 
desenvolvimento sustentável parecer ser longo e tortuoso, as empresas podem efetivamente 
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construir uma estratégia para o marketing sustentável por meio de quatro esforços distintos: 
promoção do reconsumo; redirecionamento das necessidades e dos desejos dos consumidores; 
reorientação do marketing mix; e a reorientação dos esforços organizacionais.  
Em relação ao redirecionamento, os autores ressaltam que é preciso que os 
profissionais de marketing identifiquem as atuais opções de consumo, os critérios utilizados 
pelos consumidores em seu comportamento de compra, a importância relativa que tem sido 
alocada a estes critérios e os recursos de informação que são moldados por esses critérios. 
Pois, segundo os autores, só assim os profissionais de marketing podem intervir para uma 
mudança na forma de tomada de decisão do consumidor em favor de um consumo 
ecologicamente correto. 
Os produtos ecologicamente corretos dependem das novas preferências dos 
consumidores por produtos verdes, pois a maior consciência ecológica vem concorrendo para 
uma remodelação do conceito de qualidade do produto, que agora precisa ser ecologicamente 
correto.  
Sendo assim, questiona – se qual a consciência ambiental dos gestores da cidade de 
Campina Grande? Este estudo tem o objetivo de analisar o comportamento dos gestores em 
relação à conscientização ambiental, para isso será delineado o perfil dos respondentes, será 
analisada a relação entre a consciência ecológica e as atitudes dos mesmos em relação à 
responsabilidade social; bem como, a relação entre as atitudes em relação ao consumo 
sustentável e a intenção de compra dos mesmos para produtos ecologicamente embalados e a 
relação entre a consciência ecológica e a intenção de compra para produtos ecologicamente 
embalados cujas empresas se preocupam com a Responsabilidade Social. 
2. Consciência Ambiental e Atitude 
Diante da preocupação com o meio ambiente, a conduta com relação ao papel dos 
gestores bem como o seu comportamento e sua intenção de comprar produtos ecologicamente 
correto está sendo uma das questões debatidas por parte de muitos estudiosos na área 
ambiental.  
Andrés e Salinas (2002) verificaram que os indivíduos com um afeto ambiental 
(consciência ecológica) mais alto teriam uma atitude ecológica mais forte. Ou seja, aqueles 
indivíduos que são mais informados e tem uma opinião formada sobre o assunto, tendem a ter 
uma atitude de compra diferenciada de outra pessoa que não que tem o mesmo conhecimento. 
De acordo com Solér (1996), o comportamento de uma pessoa em relação a um objeto 
não está necessariamente relacionado à atitude desta pessoa em relação ao objeto. Mais, o 
comportamento da pessoa em relação a um objeto é visto como relacionado com a intenção de 
desempenhar um comportamento específico em relação a um objeto específico, numa situação 
específica em um momento específico (SOLÉR, 1996).  
Andrés e Salinas (2002) verificaram que indivíduos com um maior grau de afeto 
ambiental (consciência ecológica) mostram-se com uma maior intenção de comportamento 
ecológico. Visto que o comportamento ecológico pode se manifestar de diversas formas, 
sendo elas não apenas relacionada ao comportamento de compra. 
As pessoas vão comprar um determinado produto pelo tipo de informação que 
possuem sobre ele e não havendo esta informação, o consumidor não pensará sobre o assunto 
podendo comprar o que achar interessante, priorizando muitas vezes o preço do produto. Por 
isso, é importante que haja uma conscientização para que a população venha a contribuir com 
o meio em que vive.  
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3. Metodologia 
Buscando alcançar os objetivos propostos na realização da pesquisa utilizou-se a 
tipologia da pesquisa exploratória descritiva, numa abrangência restrita a cidade de Campina 
Grande, Estado da Paraíba. Neste caso utilizou-se uma pesquisa com 50 gestores que tem 
lojas no shopping Center situado no centro da cidade.  
Com a finalidade de se obter informações para suporte e fundamentação ao estudo em 
tela, bem como fornecer condições para inferir e formular conclusões, foi utilizado como 
técnica e instrumentos de pesquisas, o levantamento bibliográfico e a análise de 
documentação direta e indireta sobre a temática efetuada em arquivos de artigos reunidos em 
periódicos internacionais e nacionais, na internet, em dissertações, em teses acadêmicas e em 
livros técnicos que tratam da temática, além da aplicação de questionário semi-estruturado.  O 
instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um questionário composto por questões 
fechadas, constituído de três blocos: (a) o primeiro bloco, referiu-se a consciência ambiental; 
(b) o segundo bloco, teve como objetivo analisar as atitudes em relação à responsabilidade 
social e c) o terceiro bloco refere-se à intenção de compra de produtos ecologicamente 
embalados. Utilizou-se a escala itemizada de Likert de 1a 5 pontos, onde 1 representa, 
Discordo Plenamente, 2 - Discordo, 3 - Nem discordo , nem concordo, 4 - Concordo e 5 - 
concordo Plenamente. A análise dos dados foi através da freqüência relativa e absoluta. 
4. Apresentação dos Resultados 
4.1. Consciência Ambiental 
Fazendo uma análise dos resultados da pesquisa, pode-se verificar que a maioria dos 
gestores concorda que para manter uma economia saudável é preciso desenvolvê-la de forma 
que o crescimento industrial seja controlado. Observa-se ainda que menos da metade dos 
pesquisados acreditam que há um limite de habitantes que a terra pode suportar, outro dado 
relevante desta pesquisa é que grande parte dos gestores concordaram que os recursos naturais 
são finitos, enquanto a minoria manteve-se neutra ou discordou, já quando questionados se os 
seres humanos não precisariam se adaptar ao meio ambiente natural porque podem adaptar o 
mesmo as suas necessidades, menos da metade discordou. 
Contudo, a maioria dos gestores entrevistados afirma achar que existem limites de 
crescimento para além dos quais a nossa sociedade industrializada não pode se expandir, bem 
como o equilíbrio da natureza é muito delicado e facilmente perturbado, e um número 
expressivo assente que o ser humano interfere de forma negativa na natureza, sendo maioria 
também a respeito de que o homem deve viver em harmonia com o meio ambiente, não tendo 
o direito de modificá-lo porque a humanidade não foi criada para dominar a natureza. 
4.2 Atitudes em Relação à Responsabilidade Social 
Analisando a tabela 1, verifica-se que 34% dos gestores não concordam nem 
discordam a respeito da escolha de um dos dois produtos iguais, onde um deles seria menos 
prejudicial às pessoas e ao meio ambiente, observa-se ainda que 28% concordam com a 
questão abaixo, seguidos de 22% que concordam totalmente, 12% os que discordaram e 
apenas 4% discordam totalmente. 
Tabela 1 - Quando eu tenho que escolher entre dois produtos iguais, eu sempre escolho o que 
é menos prejudicial às outras pessoas e ao meio ambiente. 
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 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 2 4 
Discordo 6 12 
Não concordo nem discordo 17 34 
Concordo 14 28 
Concordo Totalmente 11 22
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
No que se refere à compra de produtos fabricados ou vendidos por empresas que 
desrespeitam o meio ambiente, os dados da tabela 2 mostram que a porcentagem de gestores 
que não concordam e nem discordam, incluindo também os que concordam foi de 36%, 
enquanto os que discordaram foi de 18%, os que concordaram totalmente representaram 8% e 
os que discordaram totalmente equivale a 2%.  
Isso mostra que os gestores pesquisados não têm a percepção clara a respeito do poder 
do consumidor na preservação ambiental.  
Tabela 2 - Eu não compro produtos fabricados ou vendidos por empresas que prejudicam ou 
desrespeitam o meio ambiente. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 9 18 
Não concordo nem discordo 18 36
Concordo 18 36 
Concordo Totalmente 4 8 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
A figura 3 mostra que 48% dos respondentes concordaram que fazem esforços para 
redução do uso de produtos feitos de recursos naturais escassos. Verifica-se um percentual 
elevado de neutralidade que corresponde a 24%, 18% concordam totalmente e apenas 10% 
discordam. 
 
 
Tabela 3 - Eu sempre faço um esforço para reduzir o uso de produtos feitos de recursos 
naturais escassos. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo 5 10 
Não concordo nem discordo 12 24 
Concordo 24 48 
Concordo Totalmente 9 18 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
A Tabela abaixo mostra que os gestores já convenceram amigos ou parentes a não 
comprar produtos que prejudiquem o meio ambiente, os resultados foram: 34% não 
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concordaram nem discordaram, 32% discordaram, 18% concordaram, seguidos de 8% os que 
discordaram totalmente e concordaram totalmente. 
Tabela 4 - Eu já convenci amigos e parentes a não comprar produtos que prejudicam o 
meio ambiente. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 4 8 
Discordo 16 32 
Não concordo nem discordo 17 34 
Concordo 9 18 
Concordo Totalmente 4 8 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
Observa-se na Tabela seguinte que, 34% dos gestores concordaram com a afirmação 
abaixo, enquanto 28% não concordaram nem discordaram, outros 18% discordaram e 
concordaram totalmente, e apenas 2% discordaram totalmente. Os entrevistados demonstram 
pouca preocupação no que diz respeito à compra de produtos e alimentos que agridam o meio 
ambiente. 
Tabela 5 - Eu não compro um produto quando eu conheço os possíveis danos que ele pode 
causar ao meio ambiente. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 9 18 
Não concordo nem discordo 14 28 
Concordo 17 34 
Concordo Totalmente 9 18 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
Na Tabela 6, verifica-se que 50% dos gestores concordaram que compram produtos 
feitos com papel reciclável, seguidos de 22% os que não concordaram nem discordaram, 14% 
discordaram, 12% concordaram totalmente e outros 2% discordaram totalmente. 
Tabela 6 - Eu procuro comprar produtos feitos com papel reciclado. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 7 14 
Não concordo nem discordo 11 22 
Concordo 25 50 
Concordo Totalmente 6 12 
Total 50 100 
  
Pesquisa direta, 2008. 
Na Tabela abaixo pode-se observar um percentual elevado de neutralidade no que se 
refere a afirmação “Sempre que possível, procuro comprar produtos feitos de material 
reciclado”, 42% não concordaram nem discordaram, e menos da metade, ou seja, 32%,  
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concordaram com afirmativa. Inferindo que na prática existe pouco compromisso com a 
questão do consumo sustentável por parte dos entrevistados. 
Tabela 7 - Sempre que possível, procuro comprar produtos feitos de material reciclado. 
 Freqüência  Porcentagem
Discordo 10 20 
Não concordo nem discordo 21 42 
Concordo 16 32
Concordo Totalmente 3 6 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
Na afirmativa seguinte, os resultados mostram que os gestores não tentam comprar 
apenas produtos reciclados. Este dado é preocupante, pois um significativo número de 
entrevistados mostrou-se neutro a afirmativa. Pode-se concluir que esta tentativa está 
relacionada ao alto custo dos produtos reciclados em relação aos não reciclados. 
Tabela 8 - Eu tento comprar apenas produtos que possam ser reciclados. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo 10 20
Não concordo nem discordo 21 42
Concordo 16 32 
Concordo Totalmente 3 6 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa direta, 2008. 
A Tabela 9 definiu que, dos gestores ouvidos, 42% concordam em pagar um pouco 
mais por um produto ou alimento que esteja livre de elementos químicos que prejudicam o 
meio ambiente, contra 28% que não concordaram nem discordaram, 16% discordaram, 12% 
concordaram totalmente e 2% discordaram totalmente.  
Tabela 9 - Estou disposto a pagar um pouco mais por produtos e alimentos que estão livres de 
elementos químicos que prejudicam o meio ambiente. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 8 16 
Não concordo nem discordo 14 28 
Concordo 21 42 
Concordo Totalmente 6 12 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa Direta, 2008. 
4.3 Intenções de Compra de Produtos Ecologicamente Embalados 
“Na figura 10, a pergunta feita foi se os gestores comprariam um produto em uma 
embalagem biodegradável antes de comprar um similar em uma embalagem não-
biodegradável”. Mostrando que, 46% concordaram, 26% concordaram totalmente, outros 18% 
não concordaram nem discordaram, 6% discordaram e apenas 4% discordaram totalmente. 
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Tabela 10 - Eu compraria um produto em uma embalagem biodegradável antes de 
comprar um similar em uma embalagem não-biodegradável. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 2 4 
Discordo 3 6 
Não concordo nem discordo 9 18
Concordo 23 46 
Concordo Totalmente 13 26 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa Direta, 2008. 
De acordo com a Tabela 11, cuja afirmativa é: “Eu compraria um produto em uma 
embalagem reciclável antes de comprar um similar em uma embalagem não reciclável”, os 
resultados foram: 56% concordaram, 18% concordaram totalmente, 12% não concordaram 
nem discordaram, 12% discordaram e 2% discordaram totalmente. 
Tabela 11 - Eu compraria um produto em uma embalagem reciclável antes de comprar um 
similar em uma embalagem não reciclável. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 6 12 
Não concordo nem discordo 6 12 
Concordo 28 56 
Concordo Totalmente 9 18
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa Direta, 2008. 
Na Tabela 12, 44% dos gestores concordaram com a afirmação abaixo, enquanto 28% 
não concordaram nem discordaram, 18% concordaram totalmente, 8% discordaram e somente 
2% discordaram totalmente. 
Tabela 12 - Eu estaria disposto a comprar alguns produtos (que agora compro em embalagens 
menores) em embalagens maiores e em menor freqüência. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 4 8 
Não concordo nem discordo 14 28 
Concordo 22 44 
Concordo Totalmente 9 18 
Total 50 100
  
Fonte: pesquisa Direta, 2008. 
Nota-se na figura 13, que 44% dos respondentes concordaram com a afirmativa citada 
abaixo, enquanto 38% concordaram totalmente, 14% não concordam nem discordam, sendo 
2% os que discordam e discordam totalmente, respectivamente. 
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Tabela 13 - Eu compraria um produto em embalagem pouco tradicional (por exemplo, 
redonda quando a maioria é quadrada) se isso se traduzisse na criação de menos resíduos 
sólidos (lixo). 
 Frequência Porcentagem
Discordo Totalmente 1 2 
Discordo 1 2 
Não concordo nem discordo 7 14 
Concordo 22 44 
Concordo Totalmente 19 38 
Total 50 100 
  
Fonte: pesquisa Direta, 2008. 
De acordo com a Tabela 14, quando questionados se comprariam um produto com 
uma embalagem menos atrativa caso tivesse sido eliminado todo o papel e/ou plástico, foram 
obtidos os respectivos resultados: 42% concordaram, 30% concordaram totalmente, 18% não 
concordaram nem discordaram e 10% discordaram. 
Tabela 14 - Eu compraria um produto com uma embalagem menos atrativa se eu soubesse que 
todo o plástico e/ou papel desnecessário nessa embalagem tivesse sido eliminado. 
 Freqüência Porcentagem
Discordo 5 10 
Não concordo nem discordo 9 18 
Concordo 21 42
Concordo Totalmente 15 30 
Total 50 100 
  
Fonte: pesquisa Direta, 2008. 
5. Considerações Finais 
O comportamento de compra e sua intenção têm sido pesquisados tanto por estudiosos 
quanto pelas empresas socialmente e ecologicamente responsáveis, em decorrência da 
necessidade de proporcionar uma mudança de atitude em relação ao meio ambiente uma vez 
que a população vem se conscientizando cada vez mais do seu papel em relação à natureza.  
 O comportamento de uma pessoa em relação a um objeto não está necessariamente 
relacionado à atitude da mesma em relação ao objeto. Mais, o comportamento da pessoa em 
relação a um objeto é visto como relacionado com a intenção de desempenhar um 
comportamento específico em relação a um objeto específico, numa situação específica em 
um momento específico (SOLÉR, 1996). Assim, a atitude de compra do cliente está ligada 
não apenas ao o uso do objeto, mas também em relação às informações que ele tem sobre este 
e sobre o momento que está vivendo, ou seja, em se tratando de meio ambiente existem 
inúmeras informações, e estas irão influenciar o cliente na decisão de comprar algo.  
 Andrés e Salinas (2002) verificaram que indivíduos com um maior grau de afeto 
ambiental (consciência ecológica) possuem uma maior intenção de comportamento ecológico, 
podendo este se manifestar de diversas formas, não se relacionando apenas ao comportamento 
de compra. 
Tomando como base os resultados obtidos, pode-se concluir que os gestores estão 
conscientes do seu papel em relação aos cuidados com o meio ambiente optando por 
alimentos sem agrotóxicos, estando dispostos a pagar um pouco mais por produtos e 
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alimentos livres de elementos químicos, bem como na compra de produtos cuja embalagem 
seja biodegradável. 
No entanto, apesar dos gestores terem uma consciência ecológica, a decisão de 
comprar produtos ecologicamente corretos revelou-se uma prática pouco consolidada por 
parte dos mesmos, tornando necessária a criação de mais campanhas para reforçar a 
importância das ações ecologicamente corretas por meio das empresas, governo e sociedade. 
6. Referências Bibliográficas 
Aragonés, J. I. & Amérigo, M. Psicología Ambiental. Ediciones Pirâmide. Madri: 1998 
Castello, L. A Percepção em Análises Ambientais. In: Rio, V. & Oliveira, L. (orgs). 
Percepção Ambiental: a experiência brasileira. São Carlos, EDUFSCar, 1996. 
Dias, G. F. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. 6 ª. Ed. São Paulo, Gaia, 2000. 
Green, C. Public Perception and uses of the water environment: Uses of water in the 
word. In. Proceedings of the International Conference on World Water Resources at the 
Beginning of the 21st Century (UNESCO), Paris, 3-6 June, 1998. 
Leff, E. Saber Ambiental. Petrópolis, Editora Vozes, 2001. 
Hawthorne, M. & Alabaster, T. Citizen 2000: development of a model of environmental 
citizenship. In: Global Environmental Change, vol.9, n.1, p. 25-43, April /1999. 
Ferrara, L. D’A. As Cidades Ilegíveis: Percepção Ambiental e Cidadania. In: Percepção 
Ambiental – A Experiência Brasileira. Del Rio, V; Oliveira, L. Studio Nobel, São Paulo, 
1999. 
Pereira, J.C.R. Análise de Dados Qualitativos: estratégias metodológicas para as ciências 
das saúde, humanas e sociais. 3ª. ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2001. 
Syme, G. J. & Nancarow, B. E. Planning attitudes, lay philosophies, and water allocation: 
A preliminary analysis and research agenda. In: Water Resources Research, vol. 32, n.6, p. 
1843-1850, June /1996. 
Tunstall, S. Public Perception and uses of the water environment: 1. Some British 
research experiences. In: Proceedings of the International Conference on World Water 
Resources at the Beginning of the 21st Century, UNESCO, Paris. Ed. Zebidi, IHP. June 
/1998. 
UNCED. Agenda 21 - United Nation Conference on Environment and Development, 3-14 
June. Rio de Janeiro. 1992. 
 
 
10 
 
 
